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1. Introdução

No Programe for International Student Assessment (PISA, 2000), a avaliação das competências dos alunos em relação aos resultados
apresentados pelo PISA (2009), os brasileiros apresentaram uma evolução nas áreas científicas, mas ainda “bem abaixo” da média
dos países desenvolvidos, o que pode pôr em questão às práticas escolares em sala de aula.Para mudanças efetivas nesses resultados, é
necessário uma (re) elaboração dos processos de ensino-aprendizagem desde uma mudança nos papéis de professor (transmissor), do
aluno (receptor) até a utilização de novas metodologias que possibilitem ao aluno construir seu próprio conhecimento, tendo o
professor como mediador do processo (WILSEK; TOSIN, 2010).
Segundo Lopes et al. (2010), a mediação do professor é uma perspectiva sobre a prática de ensino centrada no esforço do professor
para promover a aprendizagem dos alunos de acordo com os desafios que cada aluno vivencia. Foca na ação e linguagem do professor
em interação com o aluno para a promoção da aprendizagem pretendida.
Para estudar a mediação do professor, há necessidade de estudar as condições, os contextos e as práticas, como e quando ocorrem, de
maneira eficiente ou não, o ensino e a aprendizagem. O objeto de estudo da mediação do professor tem duas vertentes: as linguagens
(verbais e não verbais), comportamentos e ações utilizadas pelo professor e alunos no ensino de Ciências; os mediadores epistêmicos
(signo e ferramentas) utilizados na interação com o objeto epistêmico (entidade/realidade a conhecer) e na interação com os “outros”,
a fim de ampliar a aprendizagem dos alunos. É preciso saber como a criança elabora o conceito das palavras, estabelece a relação
entre pensamento e linguagem e a formação dos signos (LOPES et al. 2010).
Na relação pensamento e linguagem, a palavra integra as relações com a criança a partir do nascimento, como se fosse algo natural e
comum. Esse processo continua na escola, com o aprendizado de novas palavras. Porém, as condições se modificam, pois as relações
de conhecimento na escola são intencionais e planejadas, possibilitando o contato sistemático e intenso dos indivíduos com os
sistemas organizados de conhecimento, fornecendo instrumentos para elaborá-los, sendo a mediação parte do processo de
desenvolvimento.
As crianças elaboram conceitos e relações entre as palavras a partir do meio e da cultura do lugar social em que vivem. A palavra é
mediadora do processo de perceber e de organizar (conhecer) o mundo e a nós mesmos. O elo entre a palavra e seu significado se
forma pela relação simultânea entre som e determinado objeto (associação e reforçamento) que pode tanto ser fortalecida como
enfraquecida, ser extinta ou ampliada. (FONTANA E CRUZ, 1997).
Nesse processo interativo, as reações naturais herdadas biologicamente, de resposta aos estímulos do meio, entrelaçam-se aos



processos culturalmente organizados e vão se transformando em modos de ação, de relação e de representação caracteristicamente
humanos. Assim, de acordo com a perspectiva histórico-cultural, a relação entre o homem e o meio físico e social não é natural, total e
diretamente determinada pela estimulação ambiental.
Para Fontana e Cruz (1997), é na relação com o outro que a criança vai se apropriando das significações socialmente construídas.
Desse modo, é o grupo social que, por meio da linguagem e das significações possibilita o acesso a formas culturais de perceber e
estruturar a realidade.
Para consolidar e dominar autonomamente as atividades e operações culturais, a criança necessita da mediação do outro. O mero
contato da criança com os objetos de conhecimento ou mesmo sua imersão em ambientes informadores e estimuladores não garante a
aprendizagem nem promove necessariamente o desenvolvimento, uma vez que ela não tem como indivíduo, instrumental para
organizar ou recriar sozinha o processo cultural (OLIVEIRA, 1995 apud FONTANA E CRUZ, 1997).
Segundo Araújo (2009), em relação ao signo, Vygotsky (1998, p.73) considera-o como “um meio da atividade interna dirigido para o
controle do próprio indivíduo”. A propriedade comum do instrumento e do signo é a sua natureza de atividade mediadora. O
instrumento encontra-se voltado para uma orientação externa, e o signo para uma orientação interna. Desse modo, pode-se entender
que a mediação dá-se no campo da significação.
A Teoria Histórico-Cultural defende que o conceito de mediação passa, necessariamente, pela compreensão do uso e função dos
signos e instrumentos na formação das funções psicológicas superiores (FPS).
O modo como o ensino é organizado e conduzido está sendo pouco eficaz em promover o desenvolvimento conceitual. Nesse
contexto, cabe principalmente à escola abordar a Ciência de forma sistêmica, transdisciplinar e contextualizada, promovendo
conseqüentemente, uma educação que possibilite aos cidadãos a apropriação de conhecimentos com base nos quais possam tomar
decisões conscientes e esclarecidas (PEDRANCINI et al., 2007).

2. Objetivos

O objetivo da pesquisa é investigar as concepções de mediação e as práticas de Docentes, ou seja, a forma como o Professor de
Ciências do Ensino Fundamental II da rede pública estadual do município de Piracicaba e Região concebe seu papel de mediação no
processo de apropriação de conceitos pelo aluno e da aprendizagem em ambiente de sala de aula pelo material didático,
especificamente os Cadernos do professor e do aluno, elaborados e fornecidos, pela Secretaria de Educação do Estado de São Paulo.

3. Desenvolvimento

A pesquisa é de natureza qualitativa, com dados descritivos obtidos por meio de entrevistas diretas entre o pesquisador e os
professores de Ciências pesquisados, utilizando-se o questionário e entrevistas como instrumento.
Inicialmente, foi feita a leitura e análise dos textos, referencial teórico da pesquisa e posteriormente contatos com coordenadores e/ou
diretores de escolas de Piracicaba a fim de obter permissão para entrevistar os Professores de Ciências. Os envolvidos foram
informados que os nomes dos professores e da escola permaneceriam em sigilo, preservando assim suas identidades. Para isso, os
participantes foram numerados, identificando o tempo de magistério, nível de ensino no qual atuam. Um termo de livre consentimento
foi assinado por eles, no qual autorizaram que as respostas dos questionários e entrevista fossem analisadas.
O questionário foi baseado na dissertação de Guigno (2002) sobre mediação do professor em sala de aula.
1) Para você, o que é mediação? Como você a faz no seu trabalho?
2) Dê um exemplo de uma (ou mais) situação vivenciada por você em sala de aula na qual você agiu como um medidor da
aprendizagem do(s) aluno(s).
3) O que você gostaria de ter aprendido sobre mediação quando fez o curso de licenciatura?
4) O governo do estado de São Paulo tem disponibilizado o Caderno do Professor. Esse material didático tem auxiliado e/ou
dificultado o processo de mediação?
5) Há algo que você queira acrescentar sobre o processo de mediação?

As respostas foram transcritas, analisadas e categorizadas a partir das cinco categorias propostas por Gonçalves (2005, p. 64-65) e que
constam do Anexo 2: Mediação do professor como:
1) ponte entre o senso comum e a ciência.
2) facilitador da construção de novos conhecimentos.
3) transmissor do conhecimento.



4) conciliador de conflitos.
5) uma metodologia da sua prática pedagógica.

Os professores que responderam ao questionário também foram entrevistados, de acordo com o modelo para entrevista, adaptado de
GIUGNO, (2002) e que consta do Anexo 3: Entrevista. As entrevistas foram analisadas com base em 3 categorias:
1) Concepções acerca da aprendizagem;
2) Auto-avaliação - O papel do professor;
3) Competência Mediadora.

4. Resultado e Discussão

Dos 17 professores que disponibilizamos o questionário, somente 10 professores efetivamente responderam (Anexo 1). Os outros 7
tiveram diferentes justificativas para não respondê-lo que são: 3 professores alegaram falta de tempo e por isso, preferiram não
participar do projeto; 2 professores devido a necessidade de cumprir o programa e não possuir tempo suficiente para responder o
questionário; 2 professores evitam perguntar sobre o conhecimento dos alunos alegando a falta de conhecimento deles próprios em
acompanhar tudo o que aparece na mídia sobre temas ligados a Ciências, pois não conseguem acompanhar as informações e
descobertas que ocorrem.
Alegam que já é difícil conhecer a fundo os temas propostos no Caderno do Professor, quanto mais ter que ficar pesquisando outros.
“Não dá tempo!” Trabalham em várias escolas, justificam a falta de interesse por parte dos alunos e sem contar, o salário que recebem
pelo número de horas que trabalham (escola e em casa).
A entrevista com o professor de Ciências participante possibilitou exposição de suas idéias de forma mais detalhada sobre as
concepções como mediador no processo da aprendizagem dos alunos, como isso ocorre em suas práticas pedagógicas, os fatores que a
influenciam, ficando evidente durante a narrativa suas emoções.
As entrevistas foram realizadas com um grupo de professores bem heterogêneo, o professor de escola particular (dispõe de todo o tipo
de material pedagógico), o professor que atua em escola de risco (os alunos vão à escola para comer e se sentir seguros) e o professor
que trabalha com a inclusão.
Os professores entrevistados foram coerentes com relação às respostas do questionário respondido anteriormente e bastante
comprometidos com a atividade em sala de aula.
Os professores (9, 8, 6, 1) podem contar com o apoio da direção da escola e afirmam que isso é muito importante para o aprendizado
do aluno.
A professora (9) apresenta dificuldades na mediação com os alunos surdos, por saber pouco sobre os sinais (Língua Brasileira de
Sinais), por isso depende dos intérpretes, mas procura ter sempre figuras trazidas de casa, por saber da importância do uso de imagem
para o aprendizado desses alunos, em particular.
O professor (6) trabalha em escola de risco, é um solucionador de conflitos. A sua postura firme, o apoio que dá aos alunos e a relação
de amizade, superam as dificuldades que os alunos têm no aprendizado de Ciências. Ele conversa muito sobre a vida com os seus
alunos. O significado de mediação para ele está relacionado a mediar conflitos, de várias naturezas, entre elas entre pais e alunos. A
bandidagem apesar de fazer parte da vivência do aluno, não está presente na escola.
A partir das entrevistas observamos que os professores não se baseiam em uma única teoria em suas práticas em sala de aula, mas que
uma complementa a outra, pois o processo ensino-aprendizagem é dinâmico. Além disso, acreditam que o insucesso da aprendizagem
dos alunos, está na dificuldade de se colocar disciplina em sala de aula, na falta de comprometimento e interesse dos alunos e não
propriamente no seu ensino. Especificamente, no caso da inclusão, são fundamentais os instrumentos de mediação (intérprete, painéis,
aulas práticas, dentre outros).
A dificuldade de se fazer a mediação, muitas vezes se encontra na falta de apoio da direção da escola para execução de atividades
lúdicas, extremamente importantes para a fixação do aprendizado e sua significação, pois à medida que a desenvolvem vem à tona a
vivência do aluno. Outra dificuldade dita pelos professores é o cumprimento do conteúdo que é extenso, aliado à falta de interesse do
aluno em aprender, e alguns dos temas propostos pela apostila do governo estadual muitas vezes está fora do conhecimento do
professor.
A necessidade de utilização de uma linguagem adequada é importante na mediação, por isso a realização de determinadas tarefas em
dupla de alunos pode ter um resultado bastante produtivo (aprendizado, sociabilidade, linguagem acessível entre eles, motivação e
interesse dentre outros).
A mediação em sala de aula é um processo de interação que ocorre no individual e coletivo, na resolução de conflitos, nas situações
de aprendizagem, na relação aluno-aluno (nas duplas), portanto é compartilhar conhecimentos, experiências e emoções. Perceber que
o aluno tem uma história, é um momento único e que ao mesmo tempo, participa do coletivo “[..Tudo isso...] necessita de um olhar
atento por parte do professor!” Profa. (9).
Mas será que os professores estão abertos a essas questões que não necessariamente fazem parte do olhar do professor? Que está



muito mais preocupado em cumprir o programa e não tem tempo para nada..., inclusive para ouvir os alunos...

5. Considerações Finais

A mediação é um processo interativo, de transformação, que através de instrumentos como a linguagem entre outros, é necessária para
promover a aprendizagem e o desenvolvimento do aluno, acumulando informações, internalizando conceitos de forma significativa,
onde professor e alunos ensinam e aprendem, despertando reflexões e interesses mútuos.
Dependendo da atividade que o professor realiza em sala de aula, ele pode assumir diferentes papéis, e por isso houve certa
dificuldade de incluir às respostas dos professores nas categorias de análise, pois a atividade mediadora é dinâmica, em função do
envolvimento professor-aluno, aluno-professor, alunos-professor e aluno-aluno, e não sendo estático, este papel vai mudando de
acordo com a necessidade que se apresenta no momento da ação.
Concluímos que, tanto na escola de nível social superior como na escola de mais baixo nível social os pais interferem na conduta do
professor e também na direção da escola. Além disso, os recursos em sala de aula ajudam muito no processo de mediação
professor-aluno, acompanhado do social e cultural, mas a participação do professor nesse processo é determinante.
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